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Palavra do Presidente

Roni de Carvalho 
Fernandes

Presidente da SBU-SP

A IMPORTÂNCIA DO VOTO CONSCIENTE
QUAL A IMPORTÂNCIA DO VOTO NUMA DEMOCRACIA? 

Acho que todo associado da SBU sabe realmente o valor de seu voto.
Estamos em um País que adota uma postura condenável a respeito do exercício do direito 

de votar, seja porque não acreditamos nas promessas dos políticos, seja porque votamos 
sem procurar conhecer a fundo nossos candidatos e seus projetos, ou até mesmo acabamos 
votando em qualquer um por julgar que todos sejam iguais. 

 Nós estamos descrentes perante o cenário político brasileiro. Somos surpreendidos todos 
os dias com casos de corrupção e desvios de conduta dos nossos políticos. Acusações e 
julgamentos são realizados a cada dia colocando à prova sua idoneidade, entre outros fatos.

 O pleito eleitoral da nossa Sociedade não pode ser confundido com a realidade dos 
nossos políticos. Nós não somos políticos. Somos associados que trabalham voluntariamente 
para manter nossa Sociedade forte e atuante nas diversas áreas, como: educação continuada, 
defesa profissional e representatividade nas diversas regiões do nosso estado.

Muitos pensam que o seu voto não vai fazer diferença alguma. Isto está errado, pois se 
existem duas ou mais chapas, nós devemos procurar saber realmente as intenções de cada 
um dos candidatos, seus projetos e os componentes de sua diretoria. Um presidente sozinho 
não consegue pôr em prática suas ideias. Precisa de uma diretoria unida e motivada. 

As perguntas que devem ser feitas aos urologistas são: você procurou saber quais são os 
projetos de cada candidato? Pesquisou a respeito de sua vida associativa e seus feitos? 
Interessou-lhe saber o que pensam as pessoas que convivem com este colega? Estas e 
outras perguntas devem ser feitas de modo a estimular os associados a conhecerem melhor 
seus candidatos e, assim, poderem optar pela escolha mais acertada. 

A alternância na presidência da nossa seccional foi um acordo de cavaleiros que vem 
sendo mantido entre a capital e o interior. Nas últimas 10 gestões este acordo existe 
representando um equilíbrio entre duas grandes regiões do nosso estado que possuem 
quase o mesmo número de associados.

Sabendo da responsabilidade que tem o presidente da SBU-SP, que irá representar os 
mais de 1.400 associados do nosso estado, cerca de 1/3 de todos os urologistas brasileiros, 
defendendo os interesses e administrando a maior seccional da SBU. Os eleitores que 
confiaram a mim esta responsabilidade para o biênio 2014/15 precisam saber que nossa 
seccional está equilibrada administrativa e financeiramente, apesar da realidade que vive 
nosso país e dos ajustes do novo estatuto que aumentou o repasse para a SBU Nacional. 

Sempre trabalhamos em consonância com a SBU Nacional e colaboramos muito com o 
seu equilíbrio financeiro nestas últimas gestões. Por isso, o associado deve eleger alguém 
que esteja preparado e que tenha os mesmos ideais almejados por todos, e que suas 
propostas fechem com os objetivos de manter nossa seccional forte e unida. 

 Com estas considerações e cuidados, acredito o eleitor poderá escolher o candidato que 
possa manter nossa sociedade no rumo certo e atenda melhor aos seus interesses. 

Voto consciente é o exercício do seu direito associativo!
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Celso de Oliveira 
Editor do BIU

Nota do editor

PREZADO ASSOCIADO,

A SBU-SP faz chegar até você o BIU número 3 do ano de 2015.

O BIU é o principal veículo de divulgação impressa da SBU-SP, 

não só por sua história, e desde já podemos antecipar que a próxima 

será uma edição especial em comemoração aos 35 anos de vida 

desta revista, mas principalmente pela abordagem aprofundada, 

ampla e diversificada dos assuntos que interessam aos urologistas e 

à sociedade.

E por falar em história, nesta edição trazemos uma matéria sobre a 

galeria que existe em nossa sede, dedicada aos ex-presidentes da 

SBU-SP. Desta forma, estamos dando a oportunidade para que todos 

possam conhecer melhor o progresso da nossa Sociedade durante 

as quase cinco décadas de sua existência.

Aqui você fica sabendo, também, sobre todos os cursos e eventos 

que a SBU-SP realizou, ou tomou parte, sempre com ótima avaliação 

dos participantes.

Para trazer um pouco de descontração em nossos árduos dias de 

trabalho, trazemos um roteiro para seu entretenimento na sempre 

dinâmica cidade de São Paulo, além, é claro, da sempre agradável 

seção literária que o Dr. Hélio Begliomini nos proporciona.

E por fim, porém com relevante importância, lembramos que 

estamos vivendo um momento especial, que é o período eleitoral para 

o biênio 2016/2017. Nas páginas iniciais do BIU você encontra todos 

os detalhes sobre como votar, toma conhecimento dos nomes dos 

componentes das chapas inscritas, bem como a plataforma política 

de cada uma delas.

Por isso, caro associado, aproveite bem sua revista, não deixe de 

exercer seu poder de voto e lembre-se que a SBU-SP existe para 

servir você.

Boa leitura!
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Eleições SBU-SP

VOCÊ PODERÁ VOTAR POR 
CORRESPONDÊNCIA. PRAZO PARA 
ENVIO DO VOTO É ATÉ 19 DE SETEMBRO

Texto: Celso de Oliveira

A secretaria da SBU-SP enviará para todos os 
sócios votantes (efetivos, titulares e remidos), por 
carta registrada, um envelope pardo, contendo:

• Uma folha citando as chapas inscri-
tas, com os nomes dos candidatos 
em cada chapa.

• A cédula oficial para votação (rubri-
cada pela comissão eleitoral e pelo 
fiscal de cada chapa).

• Um envelope pequeno, pardo, rubri-
cado, no qual a cédula para votação 
deve ser colocada após ser preenchi-
da pelo eleitor.

• Um envelope branco, selado e com 
as etiquetas da SBU-SP (como des-
tinatária) e do sócio votante (como 
remetente) já coladas.

Para votar corretamente você deve seguir as 
instruções abaixo:

1) Preencher a cédula de votação com 

um “ X ” na chapa escolhida.
2) Colocar a cédula dentro do envelope 

pequeno pardo.
3) Colocar o envelope pequeno pardo 

dentro do envelope branco selado.
4) Preencher o verso do envelope bran-

co, no campo indicado, assinar e ca-
rimbar (só será válido o voto que tiver 
o envelope assinado e carimbado).

5) Tanto o envelope pequeno pardo 
como o branco devem ser fechados.

6) Enviar o envelope branco pelos Cor-
reios (sem custos).

Os votos deverão ser postados até o dia 19 de 
setembro de 2015.

Outra maneira de exercer seu direito de 
votar é comparecer à sede da SBU-SP: Rua 
Tabapuã, 1123, conjunto 101, Itaim Bibi, São 
Paulo, no dia 26 de setembro de 2015, das 
9h às 18h.



A UNIÃO PAULISTA é constituída por colegas com 

experiência associativa, motivados e capacitados para 

enfrentar os desafios de uma gestão dinâmica, criativa 

e com responsabilidade. Há representantes de serviços 

universitários, SUS e medicina privada, provenientes 

das diferentes regiões do nosso estado, para bem 

distribuir geograficamente os membros da SBU-SP.

Temos a participação de colegas jovens em 

posição de destaque, sempre ladeados por outros 

mais experientes para manter o foco em projetos bem 

sucedidos e aprovados por VOCÊ. A UNIÃO PAULISTA 

é aberta à todos que desejam trabalhar em equipe 

pelo bem da nossa Sociedade e traz renovação de um 

terço de seus componentes garantindo a combinação 

dinamismo-experiência.  

A UNIÃO PAULISTA no comando da SBU-SP 

participou de vários projetos com reconhecido 

sucesso, como: Congresso Paulista de Urologia, 

Jornada Paulista de Campos do Jordão, Proteus, 

Uromeetings, Cursos “Hands On”, Sempre Azul, 

Horas da Vida e Procure o Urologista. Atuamos junto 

aos órgãos associativos, como a APM e CREMESP, 

defendendo o interesse do associado.

Na montagem desta chapa inovamos e criamos 

departamentos que trabalharão principalmente na parte 

científica de cada área.



NOSSOS OBJETIVOS SÃO:
• Manter o Congresso Paulista e a Jornada de Campos do Jordão

• Criar novos programas e projetos sociais junto à mídia para divulgar a classe urológica

• Criar o Departamento de Honorários Médicos para atuar junto ao CFM e AMB, na melhoria de honorários dos 

procedimentos urológicos.  

• Abrir espaço em nossos eventos para apresentação de novas cooperativas de urologistas.

• Autonomia na educação continuada com realização de eventos e parcerias científicas de acordo com o 

interesse da classe urológica paulista. 

• Aumento da representatividade de SP na assembleia de delegados, pois somos aproximadamente 1/3 dos 

urologistas do Brasil e nossa participação atual é de somente 10%.

• Rever junto a SBU Nacional o valor da anuidade paga pelo associado e o repasse para as seccionais.
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Ex-Presidentes

GALERIA DOS
E X - P R E S I D E N T E S 

CONHEÇA QUEM FORAM OS PRESIDENTES DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE UROLOGIA, SECCIONAL SÃO PAULO

Texto: Roni de Carvalho Fernandes
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P
oucos urologistas sabem, mas na sede da 
SBU-SP existe uma galeria com as fotos de 
todos os ex-presidentes. Ela foi criada em 
1980 pelo ex-Presidente Dr. Nelson Rodrigues 
Netto Jr., ainda no prédio da Rua Augusta, 

primeira sede própria da nossa seccional.
Em 1996, a galeria foi para a Rua Cuxiponés, no 

bairro da Pompéia, na gestão do Dr. José Carlos de 
Souza Trindade. Lá, além das fotos dos ex-presiden-
tes, a galeria passou a ter uma placa com os nomes de 

todos os diretores de cada gestão.
A galeria foi totalmente modernizada na gestão do ex-

presidente Dr. Aguinaldo Cesar Nardi, quando da inauguração 
da sede atual na rua Tabapuã, no bairro do Itaim Bibi, onde 
permanece até os dias atuais.

A partir da gestão 2014/2015, as placas comemorativas da 
galeria mostrarão os nomes do corpo editorial do BIU. O atual 
presidente da SBU-SP, Dr. Roni de Carvalho Fernandes, faz questão 
de citar que: “Nada mais justo para com estes colegas que também 
trabalham para manter viva a história da nossa Sociedade”.
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Ex-Presidentes
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DISCURSO DOPRESIDENTE DA SBU-SP EM HOMENAGEM AOS EX-PRESIDENTES
Durante a XIV Jornada Paulista de Urologia, em Campos do Jordão (SP), o Dr. Roni de Carvalho Fernandes prestou homenagem aos ex-presidentes da SBU-SP. Leia na integra o discurso.

“Neste evento quero homenagear a estes homens abnegados que me 

antecederam na presidência da nossa seccional, abandonando seus serviços, 

consultórios e famílias para se dedicarem a um bem comum e oferecer o 

melhor para os urologistas do Estado de São Paulo.

Os ex-presidentes aqui reunidos, bem como aqueles que, prematuramente, 

nos deixaram, foram gradativamente dando forma e consistência a nossa 

seccional. Cada um dos senhores tem uma história para contar e a soma delas 

monta a história da SBU-SP. Cada tijolo colocado pelos senhores na construção 

da nossa seccional tem facilitado muito a minha gestão.

No primeiro dia de agosto de 1969 nasceu a Seccional São Paulo 

da Sociedade Brasileira de Urologia, na cidade de Campinas, graças à 

extraordinária visão do Dr. Rocha Brito, um homem que sempre andou à 

frente do seu tempo.

Nosso primeiro Presidente foi o Dr. Augusto Amélio de Motta Pacheco.

Na primeira década, nossa seccional dava os primeiros passos. Na 

segunda, já caminhava a passos largos. 

Nos anos 90, entramos na terceira década e começava a corrida para o 

próximo milênio.

Com a virada do milênio, na quarta década a UNIÃO PAULISTA faz a 

nossa seccional decolar e passa a voar e atingir repercussão internacional.

Estamos na quinta década. Temos feito muito pela nossa Sociedade, mas 

há muito mais à ser feito, e espero que os próximos presidentes mantenham 

a SBU-SP neste mesmo plano de voo. Os desafios são muitos. A realidade 

mudou. Temos que acompanhá-la. 

Hoje, todos nós temos a convicção de que cada diretoria, ao ser eleita, 

deu continuidade aos esforços das anteriores; aos seus anseios e à sua 

vontade de acertar. Alguns erros podem ter acontecidos, porém trabalhamos 

muito para não cometê-los. Quero nesta oportunidade reafirmar o nosso 

compromisso de continuidade de suas lutas.

Senhores ex-presidentes, obrigado pela presença, obrigado pelo apoio.

A maneira mais singela que encontrei para homenageá-los foi presentear-lhes 

com uma réplica das fotos de cada um de vocês, existente na galeria dos 

ex-presidentes na sede da SBU-SP. Portanto, recebam esta homenagem, 

mais do que justa, para alguém que tanto dedicou à Urologia Paulista.

Muito obrigado a  todos!”
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Seção Literária

CONHEÇA A TRAJETÓRIA DESSA IMPORTANTE ENTIDADE

Texto: Helio Begliomini1

Sindicato dos Médicos de São Paulo 
(Simesp), embora só tivesse reconheci-
mento em 29 de maio de 1941; em 29 
de novembro de  1930 foi criada a Asso-
ciação Paulista de Medicina (APM) com 
100 associados fundadores – entidade 
ilimitada quanto ao número de associa-
dos –, diferentemente do que determinava 
o estatuto da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de São Paulo, então, com qua-
se 35 anos de existência, a uma restrita 
elite participantes; em 26 de janeiro de 
1951 foi inaugurada a Associação Médica 
Brasileira (AMB); os Conselhos Regio-
nais de Medicina, que instituídos inicial-
mente pelo Decreto-Lei no 7.955, de 13 
de setembro de 1945, adquiriram suas 
características atuais somente a partir da 
Lei no 3.268, de 30 de setembro de 1957; 
o Conselho Federal de Medicina (CFM), 
criado em 1951, bem como dezenas e 
dezenas de sociedades de especialidades 
e subespecialidades surgidas a partir das 
primeiras décadas do século XX. 

Em decorrência, como entender 
o papel da Academia de Medicina de 
São Paulo dentre outras congêne-
res no contexto pluriforme da atuali-
dade? Teria sentido mantê-la? Teria 
algo a mais a contribuir? Faz sentido 
sua continuidade? A estas três últimas 

A 
Academia de Medicina 
de São Paulo, surgida 
como Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia de São 
Paulo, em 7 de março de 

1895, é a mais antiga instituição asso-
ciativa médica paulista e uma das 
mais longevas, no gênero, do Brasil! 

À época de sua fundação, funciona-
va como um polo aglutinador e referen-
cial da classe médica, que propiciava 
não somente ao que hoje chamamos de 
educação continuada, como também se 

constituía num ambicionado areópago, 
onde se apresentavam e se discutiam 
ideias de trabalhos inovadores. 

Ademais, dentre outras funções, 
nela se exercitava de forma incipiente 
a ética e a defesa profissional, embora 
estes termos sequer fossem explícitos 
ou tivessem o mesmo valor e compre-
ensão atuais, que lhes foram paulatina-
mente acrisolados pelo tempo.

Com o evoluir das décadas subse-
quentes houve aumento exponencial 
da população e, proporcionalmente, 
em menor escala do contingente mé-
dico; implicações e responsabilida-
des sociais crescentes, assim como 
a multiplicação de conhecimentos, 
que redundaram, inexoravelmente, 

na necessidade de se diversificar, 
organizar e se especializar em 
diversas frentes de atuação re-
lacionadas ao trabalho médico. 

Assim, em 1929, surgia o 
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perguntas, não tenho dúvida nenhu-
ma de que a resposta é categórica e 
peremptoriamente afirmativa.

Os silogeus não devem competir 
com quaisquer entidades afins em seus 
misteres. Ao contrário, devem utilizar a 
expertise, a proficiência e a sabedoria 
de seus profissionais – indiscutíveis vir-
tudes! – em ações sinérgicas em prol 
de interesses comuns, e, no caso da 
medicina, vale ressaltar: a defesa inso-
pitável e inegociável da vida humana – 
maior patrimônio do planeta Terra! – em 
todas as suas fases, particularmente as 
mais frágeis e indefesas; a busca incan-
sável pelo esmerado, zeloso e honrado 
exercício profissional; a defesa intransi-
gente do paciente, fulcro maior da arte 
de Hipócrates (460 a.C. – 377 a.C); o 
resgate e o incentivo do humanismo e 
da caridade na abordagem do enfer-
mo; a valorização de pesquisas científi-
cas em prol do ser humano; o estímulo 
pelo contínuo aprimoramento e atu-
alização do conhecimento médico; a 
busca pela melhoria das condições de 
trabalho; a luta por honorários dignos; e 
o incremento cultural da classe médica 
com valorização particular à história da 
medicina e seus heróis na arte de curar.

Em ação complementar, uma Acade-
mia de Medicina deve tratar com atenção 
todas as ações na área da saúde, e, de 
modo especial, aquelas que se referem 
à saúde pública, que visem à prevenção, 
minoração ou erradicação de doenças e 
condições mórbidas, pois não se pode 
minimizar sua necessária ação social, 
quer seja de forma explícita ou implícita. 

A Academia de Medicina de São 
Paulo tem albergado desde o seu 
nascedouro ilustres esculápios que 

se destacaram no exercício da profis-
são; que atuaram ou que atuam como 
cientistas, pesquisadores e professores 
universitários ou em hospitais de ensi-
no; que dirigiram ou dirigem serviços 
especializados, hospitais e faculdades, 
ou que governaram universidades; que 
desempenharam ou desempenham os 
mais diversos cargos e funções gover-
namentais atinentes ao município, ao 
estado e à nação; que integraram ou 
que integram com destaque inúme-
ras sociedades de especialidades; que 
dignificaram ou dignificam entidades de 
defesa da classe, tais como o Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São 
Paulo (Cremesp), a APM, o Simesp, o 
CFM e a AMB. Ademais, muitos de seus 
membros igualmente se destacaram ou 
se destacam como escritores, pensado-
res e intelectuais de escol, pois também 
pertenceram ou fazem parte de renoma-
das entidades científicas internacionais, 
assim como de silogeus literários e cul-
turais, que lhes conferiram significativas 
honrarias e homenagens.

Esse inestimável e multiforme ca-
bedal curricular – ético, científico, his-
tórico, educacional, cultural, intelectual 
e profissional, dificilmente passível de 
se reunir em quaisquer entidades da 
classe, tem-se constituído secularmen-
te – sem dúvida alguma!!! – no maior 
patrimônio da Academia de Medicina 
de São Paulo. Ele deve ser catalisado 
sinergicamente com outras entidades 
afins para o contínuo aprimoramento e 
dignificação do mister hipocrático.

Conhecendo apreciável parte de seu 
passado; de seus ilustres membros de 
antanho, assim como sendo testemunha 
ocular do último quartel de sua história, 
tenho certeza que a Academia de Medici-
na de São Paulo é tão ou mais necessária 
à medicina, aos médicos e à sociedade 
paulista do que foi em seus albores, pois 

nela reside irretorquível e inextricavel-
mente o lastro da essência médica!!!

Que esses 120 anos de existência 
da Academia de Medicina de São Pau-
lo sejam não somente motivo de efusiva 
comemoração, mas também de refle-
xão, a fim de que este augusto silogeu e 
seus membros possam melhor planejar e 
empreender com galhardia e destemor a 
caminhada de seus próximos decênios.

1) Pós-graduado pela Escola Paulista de Medicina (EPM) 
da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp); assistente 
do Serviço de Urologia do Hospital do Servidor Público 
do Estado de São Paulo (HSPE); e urologista do Instituto 
Humanae Vitae (Imuvi).



APLICAÇÃO DE ONDAS DE
CHOQUE DE BAIXA INTENSIDADE

SERÁ ESSA UMA BOA MODALIDADE TERAPÊUTICA PARA A DISFUNÇÃO ERÉTIL?

Texto: David Cohen
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Atualização Científica

PENILE LOW INTENSITY SHOCK WAVE THERAPY: A PROMISING NOVEL MODALITY FOR ERECTILE 
DYSFUNCTION. KOREAN JOURNAL OF UROLOGY

A
tualmente, 52% dos homens entre 
40 e 70 anos de idade possuem 
algum grau de disfunção erétil (DE) 
e, anualmente, 26 em cada 
1000 homens são diagnosticados1.

Desde o final da década de 90, os ini-
bidores da fosfodiesterase 5 (IFDE5) se 
tornaram a modalidade terapêutica de pri-
meira linha para a DE, devido a sua grande 
eficácia e baixa invasividade terapêutica. 
No entanto, possuem diversos aspectos 
que devem ser considerados: 
1) taxas de efeitos adversos não desprezíveis 

de até 16%, com alguns pacientes neces-
sitando cessar o uso da medicação; 

2) de forma geral, os IFDE5 são utiliza-
dos sob demanda, privando o paci-
ente da espontaneidade das relações;

3) contraindicações para sua utiliza-
ção, como o uso de nitratos e em 
pacientes cardiopatas de alto risco; 

4) alta taxa de abandono de uso após al-
guns meses de utilização. Além disso, 
o uso destas drogas não “cura” a DE, 
uma vez que não alteram a fisiopatolo-
gia da doença de forma definitiva. 

As outras opções terapêuticas são tipicamente 

mais invasivas e correspondem basicamente 
ao uso de drogas vasoativas intracavernosas 
ou implante de prótese peniana. 

Desta maneira, novas terapêuticas para DE 
vêm sendo constantemente pesquisadas. A 
terapia gênica e o uso de células troncos para 
regeneração dos corpos cavernosos se mos-
tram bastante promissoras. No entanto, seus 
estudos se encontram em fases precoces. 

Baseado em um dos fatores envolvidos 
na fisiopataologia da DE e na experiência 
do uso em outras enfermidades (patologias 
ortopédica, cicatrização de feridas, neuropa-
tia periférica e etc), surgiu a hipótese do uso 
das ondas de choque de baixa intensidade 
(LISW) no tratamento da DE. 

A LISW consiste de ondas de choques que 
se propagam e chegam até os tecidos ocasio-
nando microtraumas mecânicos denominados 
“shear stress”. Esse processo desencadearia 
uma resposta dos tecidos afetados com libe-
ração de citocinas pró angiogênicas (óxido ní-
trico sintetase; fator de crescimento endotelial 
e fator de crescimento vascular) estimulando 
uma neovascularização tecidual. 

Com base em protocolos de LISW utili-
zados em doenças cardiovasculares, criou-



Bibliografia
• 1) Feldman HA, et al. Impotence and its medical and psychosocial correlates: results of the Massachusetts Male Aging Study. J Urol 1994 151(1): p. 54 -61. • 2) VardiY,Appe
lB,JacobG,MassarwiO,GruenwaldI.Canlow-in- tensity extracorporeal shockwave therapy improve erectile func- tion? A 6-month follow-up pilot study in patients with organic erectile 
dysfunction. Eur Urol 2010;58:243-8. • 3)  Gruenwald I, Appel B, Vardi Y. Low-intensity extracorporeal shock wave therapy: a novel effective treatment for erectile dys- function 
in severe ED patients who respond poorly to PDE5 in- hibitor therapy. J Sex Med 2012;9:259-64. • 4)  Chi-Hang Yee, Eddie SY Chan, Simon See-Ming Hou and Chi-Fai  Ng 
Extracorporeal shockwave therapy in the treatment of erectile dysfunction: A prospective, randomized, double-blinded, placebo controlled study. International Journal of Urology 
(2014) 21, 1041–1045 • 5)  Vardi Y, Appel B, Kitrey N.D, Massarwa O, Gruenwald I. Low-in- tensity shockwave treatment for ED - long term follow up of 2 years [abstract]. In: 
The 29th European Association of Urology Annual Congress; 2014 Apr 11-14; Stockholm, Sweden. Arnhem: European Association of Urology; 2014. • 6)  Vardi Y, Appel B, 
Kitrey ND, Massarwa O, Gruenwald I. Additional shockwave treatment improves erectile function in patients with poor response to the standard shockwave protocol [abstract]. In: 
The 29th European Association of Urology Annual Congress; 2014 Apr 11-14; Stockholm, Sweden. Arnhem: European Association of Urology; 2014.
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-se um protocolo para utilização peniana que 
consiste de: 2 sessões semanais por 3 sema-
nas, 3 semanas de descanso seguido de mais 
2 sessões semanais por mais 3 semanas. 

Cada sessão consiste de 300 ondas de 
choque de 0.09mJ/mm2 em 5 pontos penia-
nos diferentes (crura direita, crura esquerda, 
base peniana, haste peniana e região distal 
do pênis). Cada sessão dura em média 20 
minutos e utiliza um aparelho especificamente 
criado para utilização na região do pênis.

O primeiro estudo clínico foi realizado por 
Vardi et al em 20102, no qual 20 pacientes por-
tadores de DE e respondedores a IFDE5 foram 
submetidos a LISW. As taxas de respostas fo-
ram de 75% com aumento médio de 7,4 pontos 
no International Index of Erectile Function (IIEF) e 
melhora no teste de tumescência peniana. 

Em um trabalho subsequente Gruenwald 
et al3 avaliou 29 pacientes com DE não res-
pondedores aos IFDE5 e encontraram taxas 
de respostas semelhantes com 76% dos pa-
cientes apresentando uma melhora de pelo 
menos 5 pontos no IIEF e 72% dos pacientes 
se tornando respondedores ao uso de IFDE5. 

Recentemente, Chi hang et al4 realizaram 
um estudo placebo duplo-cego randomiza-
do  com 58 pacientes divididos em 2 grupos: 
grupo 1 – 30 pacientes submetidos a LISW; 
grupo sham 28 pacientes. 

De forma geral não houve diferença na me-
lhora entre os grupos com relação aos questio-
nários de IIEF e Erection Hardness Score (EHS). 
No entanto, quando a análise foi feita pelos sub-
grupos, nos pacientes com DE severa houve 
uma melhora significante em ambos questioná-
rios nos pacientes submetidos a LISW. 

Outro estudo de Vardi5 et al avaliou os 
pacientes submetidos a LISW 2 anos após o 
procedimento e constatou que 50% destes 
pacientes mantinham a função erétil preser-
vada, sendo esta taxa mais prevalentes nos 
pacientes com DE severa. E, por fim, um ou-
tro estudo avaliou 30 pacientes que haviam 
sido submetidos a LISW com falha na res-
posta (aumento médio de apenas 2 pontos 
no IIEF) e foram submetidos a um novo ciclo. 

Cerca de 50% destes pacientes obtiveram 
uma boa resposta com melhora média de 6 pon-
tos no IIEF6. Em todos estes estudos não houve 
relato de nenhum efeito adverso significativo.

Apesar das evidências demonstrarem boa 
eficácia e segurança no uso da LISW para DE, 
os estudos existentes são na sua maioria não 
multicêntrico, com baixa amostragem e sem 
grupo controle. O protocolo técnico atualmente 
utilizado é empírico e derivado da utilização em 
outras doenças, e sendo assim, talvez não seja 
o mais adequado. A população alvo da terapia 
não esta totalmente definida – Qual grupo de 
pacientes com DE seriam os candidatos ideais. 
Pacientes com DE exclusivamente vasculogêni-
ca? Apenas pacientes com DE severa? Quando 
indicar um novo ciclo? Quando e para quais pa-
cientes estaria indicado um novo ciclo para os 
não respondedores ao ciclo inicial? 

Novos estudos de pesquisa básica devem 
explorar os efeitos da LISW a nível celular e prin-
cipalmente quanto a duração da neovasculari-
zação. Em resumo, a LISW promete ser uma 
terapia eficaz para DE, no entanto, um longo 
caminho necessita ser percorrido com novos 
estudos clínicos e de pesquisa básica para sedi-
mentar seu papel no arsenal terapêutico da DE.
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Aconteceu

ATUALIZAÇAO EM CÂNCER DE PRÓSTATA
No dia 4 de julho, os urologistas da cidade de São José 

dos Campos tiveram a oportunidade de atualizar seus 
conhecimentos sobre o tratamento de câncer de próstata.

Com a organização do Dr. Leonardo Braga, os Drs. 
Rafael Stopiglia e Wagner Eduardo Matheus ministraram, 
respectivamente, as aulas:
• Sequenciamento do Tratamento Hormonal no CaP 

Localmente Avançado em Paciente de Alto Risco 
• Atualização no Tratamento do Câncer de 

Próstata Metastático

FIQUE POR DENTRO
DAS NOVIDADES DA SBU-SP

EVENTOS E A CONCLUSÃO DE TESES MARCARAM OS MESES DE MAIO E JUNHO 

SABADÃO
URO-ONCOLÓGICO

No dia 27 de junho, a disciplina de 
Urologia da UNICAMP realizou mais uma 
edição do Sabadão Uro-Oncológico, que 
contou com a presença de renomados 
especialistas em urologia oncológica e 
com o presidente e o vice-presidente da 
SBU-SP, Dr. Roni de Carvalho Fernandes 
e Dr. Wagner Eduardo Matheus, 
respectivamente.

Nos dias 26 e 27 de junho, o Serviço de Urologia 
do Hospital do Câncer de Barretos realizou mais uma 
edição do curso prático do IRCAD.

Os diretores da SBU-SP, Drs. Rogerio Simonetti e 
Hudson de Lima, participaram do evento que, como 
sempre, foi um sucesso, recebendo elogios de todos 
os participantes.
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NOVOS LIVRES DOCENTES
No mês de maio, a disciplina de urologia da UNI-

CAMP realizou concurso para Prof. Livre Docente, 
no qual foram aprovados os Drs. Adriano Fregonesi, 
Marcelo Lopes Lima e o atual vice-presidente da 
SBU-SP, Wagner Eduardo Matheus.

Parabenizamos os novos Professores Livres 
Docentes e desejamos imenso sucesso em suas 
carreiras acadêmicas.

ERRATA
Na edição anterior do BIU, publicamos a apresentação da tese do Dr. João Paulo da Cunha Lima e, por engano, foi 
citado como defesa de mestrado, mas na realidade trata-se de doutorado. Pedimos desculpas e mais uma vez parabe-
nizamos o Dr. João Paulo pelo brilhante trabalho sobre o uso de “slings” em incontinência urinária masculina.

HANDS ON DE CIRURGIA VAGINAL

Com a organização do Prof. Dr. Luis Gustavo de Morato Toledo, 17 pacientes 
foram submetidas à cirurgia, com a realização de 29 procedimentos específicos.

As cirurgias foram realizadas pelos alunos inscritos, sempre com orientação 
de um dos instrutores. O curso envolveu 70 pessoas, entre alunos, médicos 
observadores, orientadores, enfermeiras, auxiliares de enfermagem e secretárias.

Os materiais específicos utilizados nas cirurgias foram fornecidos pela em-
presa Promedon. “A alta qualidade atingida pelo curso, em todos os aspec-
tos, se deveu ao planejamento e a execução de toda a equipe. Agradeço a 
todos e, principalmente, às pacientes” disse o Dr. Luis Gustavo.

Importante lembrar que a inscrição para os cursos Hands On é gratuita 
para os sócios da Sociedade Brasileira de Urologia.

Gostaria de agradecer a todos 
pelo excelente curso em que nos 
foi oferecido. Meu agradecimento 

especial vai para o Dr. Luis Gustavo 
e a Ana Carolina, da SBU-SP.”

Walid Chater Goiânia - GO

Gostaria de agradecer e tentar 
ao máximo possível manter esse 

contato aberto.”

Fabio Vecina Teixeira 
Patrício, de Americana (SP)

Parabenizo e agradeço toda a equipe 
pelo excelente curso realizado no 
final de semana. Com certeza, irei 
recomendar aos outros colegas.”

Jonathan Doyun Cha, 
de Santana do Parnaíba (SP)

Em cima: Prof. Ricardo Jordão, Prof Anuar Mitre, Prof Joaquim Bustorff, 
Dr Adriano Fregonesi, Dr Wagner Matheus e   Prof Claudio Coy.
Abaixo: Prof Valdemar Ortiz, Prof Ubirajara Ferreira,  Prof Alfio Tincani, 
Prof Lisias Castilho e Dr Marcelo Lopes Lima
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Homenagem

N
ascido em 25/1/1931, na cidade de Campi-
nas, frequentou as escolas Francisco Glicé-
rio e Culto à Ciência, entrando na 
Universidade de São Paulo, Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto, primeira turma 

em 1952. Formando-se em 10/1/1958.
Durante a faculdade, frequentou o serviço de urolo-

gia do saudoso Dr. Roberto Rocha Brito, sempre o 
referindo como seu pai profissional. Trabalhou como 
assistente por mais três anos no Hospital Vera Cruz, 
sendo convidado a organizar o Serviço de Urologia do 
Hospital Casa de Saúde de Campinas.

Muito dedicado e atuante, coordenou o primeiro 
transplante renal de Campinas, realizado em 1971, na 
Casa de Saúde de Campinas. Foi o primeiro Tesoureiro 
da Sociedade Brasileira de Urologia, Secção São Paulo, 
em 1969, e vice-presidente da mesma sociedade na ges-

A  U R O L O G I A  P E R D E  O 

EX-TESOUREIRO DA GESTÃO 1969 DA SBU-SP FALECEU EM MAIO

Texto: Nelson Caprini Jr

DR. NELSON CAPRINI
tão do Dr. Nelson Rodrigues Netto Júnior, em 1980/1981. 
Membro Titular da Sociedade Brasileira de Urologia des-
de 1969, da Sociedade Americana de Urologia desde 
1970 e Sociedade Internacional de Cirurgia desde 1976.

Em seu serviço de urologia, através de residência 
médica, formou vários colegas, atuantes em diversas 
regiões do Brasil.

Sempre apaixonado pela medicina, atuava com grande 
carinho com seus pacientes. Nos dizia que nos casos mais 
simples, era nossa obrigação a dedicação, e nos mais com-
plexos, a coragem para enfrentarmos os desafios. Faleceu 
em 13/5/2015, em Campinas, devido à complicação de 
uma neoplasia intestinal e patologia cardíaca.

Sua outra paixão era sua família, ficando o grande 
exemplo, a saudade e a inspiração.

Para mim, a perda de um ídolo, a quem deixo aqui um 
eterno obrigado!
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Cultura e Lazer

SÃO PAULO 
OFERECE 
DIVERSAS 

OPÇÕES PARA 
RELAXAR COM 

AMIGOS E  
FAMÍLIA

Texto: Vanessa Silva

S
ão Paulo, tam-

bém conhecida 

como “Selva de 

“Pedra” e a “Ci-

dade que não 

dorme”, possui um vasto leque 

de opções gastronômicas, cul-

turais e de lazer que você pode 

aproveitar durante os momen-

tos de folga e descanso.

A cidade oferece programas 

para todos os gostos e per-

fis. Confira uma seleção de 

dicas que o BIU separou 

para você, e inclua os itens 

na sua agenda para os pró-

ximos passeios!
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GASTRONOMIA
Há cerca de um ano, os 
food trucks tomaram as 
ruas e praças de São 
Paulo. Presentes em 
eventos de gastronomia, 
corporativos, feiras e 
eventos, os “carros 
gastronômicos” estão por 
toda parte.
Se você ainda não provou, 
uma dica é o La Buena 
Station. Recomendado 
como um dos 20 melhores 
de São Paulo pelo Guia da 
Folha, o food truck serve 
comida mexicana 
preparada de acordo com o 
gosto do cliente, que pode 
pedir tempero à parte ou 
tirar a pimenta. Os 
pratos-chefes são: tacos, 
burritos, nachos e 
quesadillas.
Ficou curioso? O La Buena 
Station está em três 
endereços:
Locais: 1) Rua Min. Jesuíno 
Cardoso, 454, Vila Nova 
Conceição. De segunda à 
sexta, das 12h às 14h30.
2) Rua Matias Valadão esq. 
c/ av. Brig. Faria Lima, 
Jardim Paulistano. De 
segunda à sexta, das12h 
às 14h30.
3) Pça. Prof. José Lannes 
esq. c/ av. Eng. Luís Carlos 
Berrini, Cidade Monções. 
De segunda à sexta, das 
12h às 14h30.

MÚSICA
Meninos de 
Liverpool
Em duas datas no mês de 
agosto, a Companhia faz 
uma homenagem ao grupo 
mais famoso de Liverpool 
com o musical Beatles 
Segundo a Cia. Filarmôni-
ca. O espetáculo que está 
em cartaz já 12 anos, já foi 
visto por mais de 450 mil 
pessoas.

Datas: 13 e 27 de agosto
Horário: às 21h
Local: Teatro Gazeta 
(Avenida Paulista, 900 - 
Bela Vista, São Paulo/SP).
Ingressos: www.
ingressorapido.com.br

Show Tributo
ao Abba
Sucesso mundial da década 
de 1970, o grupo Abba será 
homenageado em um tributo 
realizado pela Cia Abba, The 
History. Aproveite essa 
oportunidade de viajar no 
tempo, ouvir e dançar os 
grandes sucessos dessa 
banda, durante um show 
contagiante.

Data: 3 de setembro
Horário: 21h
Local: Teatro Bradesco 
(Rua Palestra Itália, nº 500, 
3° Piso - Perdizes/SP)
Ingressos: www.
ingressorapido.com.br.

CINEMA
Missão Impossível 
– Nação Secreta
O clássico estrelado por 
Tom Cruise ganhará um 
novo capítulo nas telonas. 
A estreia do novo filme 
acontece no dia 13 de 
agosto, em todas as salas 
de São Paulo.
O longa é baseado na 
descoberta de Ethan Hunt 
(Tom Cruise), ao saber que 
o famoso Sindicato é real, 
e está tentando destruir o 
IMF. Mas como combater 
uma nação secreta, tão 
treinada e equipada quanto 
eles mesmos? 
Ficou curioso? O trailer 
está disponível no site do 
filme, onde também é 
possível comprar ingressos 
antecipados. Acesse www.
missaoimpossivelofilme.
com.br.

BARES
Cervejaria 
Nacional
A casa oferece cinco 
opções de cervejas artesa-
nais e três ambientes para 
a degustação da bebida e 
dos petiscos. No primeiro 
piso está a fábrica de 
cerveja, onde são 
produzidos mais de 
10 mil litros de cerveja 
artesanal por mês.

Local: Av. Pedroso de 
Morais, 604, Pinheiros/SP
Site: www.cervejariana-
cional.com.br

TEATRO

Os intocáveis
Adaptação do filme 
francês lançado em 
2011, a peça é 
ambientada da cidade 
de Paris e conta a 
história de um 
milionário, papel de 
Marcello Airoldi, que 
perdeu a alegria de 
viver desde que ficou 
tetraplégico em razão 
de um acidente. O seu 
cuidador, interpretado 
por Ailton Graça, lhe 
devolve a alegria na 
vida, mostrando uma 
nova visão do mundo e 
do cotidiano.

Data: 30 de agosto
Local: Teatro 
Renaissance (Alameda 
Santos, 2233 - Jardim 
Paulista, São Paulo).
Ingressos: www.
compreingressos.com.



 Agosto
14 e 15  
8th International Symposium on 
Uro-Oncology
Ribeirão Preto, SP
www.uro-oncologia.com.br

 Setembro
11 e 12 
2º Stone: Simpósio Internacional de 
Endouorologia
São Paulo, SP
www.stone2015.com.br

 Outubro
31 de outubro a 4 de 
novembro
XXXV Congresso Brasileiro de Urologia
Rio de Janeiro, RJ
www.cbu2015.com.br

 Agosto
13 a 16
XIII Congreso de la Sociedad 
Latinoamericana
de Medicina Sexual – SLAMS 2015
Organizado por la Sociedad 
Latinoamericana de Medicina Sexual 
(SLAMS) 
Montevideo, Uruguay 
www.slams2015.org 

 Outubro
6 a 9
45th  Annual Meeting of Intl 
Continence Society
Montreal, Canadá
www.ics.org/2015

2016

CURSOS HANDS ON

 Março
11 a 15
31st Annual EAU Congress • Munich, Alemanha • www.eau16.org

 Setembro
11 e 12 
Curso de Laparoscopia, sutura e nós Storz Trainins House
Informações: (11) 3168-4229

 Novembro
28
Curso de Ureteroscopia flexível
Storz Trainins House
Informações: (11) 3168-4229

 Maio
6 a 10
Annual Meeting of AUA • San Diego, Califórnia • www.auanet.org

Agenda

Calendário de Eventos 
2015 e 2016
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